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Resumo 
Scheiner, Leonardo Nahmias. Análise de Desempenho do Protocolo SIP 
na Sinalização de Chamadas de Voz sobre IP. Rio de Janeiro, 2005. 
135p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Elétrica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Impulsionada pelo grande crescimento da Internet, a telefonia IP 

conquistou a atenção do mercado e dos grandes fabricantes com promessas de 

redução de custo na operacão, gerência, provisionamento, manutenção e 

tarifação. Diversos protocolos foram desenvolvidos de modo a prover VoIP como 

o H.323, MGCP, Megaco e SIP. O SIP tem se destacado por ser um protocolo 

baseado em texto, estensível, independente do protocolo de transporte, e 

portanto mais flexível e simples que seu concorrente direto, o H.323. O SIP 

(Session Initiation Protocol) é um protocolo de sinalização utilizado para iniciar, 

modificar e terminar sessões, podendo ser usado para chamadas de voz sobre 

IP (VoIP) ou para troca de mensagens instantâneas, entre outras aplicações. Ele 

foi desenvolvido originalmente em 1996 e foi padronizado pela IETF em 1999. 

Neste trabalho, o desempenho do protocolo SIP para estabelecimento de 

chamadas VoIP será avaliado, já que há uma grande quantidade de trabalhos 

focando a qualidade da voz e poucos têm avaliado a sinalização [3]. Serão 

montados ambientes experimentais a fim de variar parâmetros como retardo, 

perda de pacotes, jitter, largura de banda e protocolo de transporte, permitindo 

verificar como esses parâmetros afetam isoladamente os tempos de post-dial 

delay, post-pickup delay e call release delay. 

 

Palavras-chave 
VoIP; SIP; Post-dial delay (PDD); Post-pickup delay (PPD); Call release 

delay (CRD); Desempenho de sinalização 
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Abstract 
Scheiner, Leonardo Nahmias. Perfomance Analisys of SIP Protocol on 
the Signaling of Voice over IP Calls. Rio de Janeiro, 2005. 135p. MSc 
Dissertation - Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Pushed by the growth of the Internet, the IP Telephony conquered a great 

attention of the market and big suppliers, with promises of cost reductions on 

operation, management, provisioning, maintenance and billing. Different 

protocols were developed for providing VoIP such as H.323, MGCP, Megaco and 

SIP. SIP has been highlighted for being a text based protocol, extensible, 

independent of the transport protocol, therefore more flexible and simpler than 

your competitor, the H.323. SIP (Session Initiation Protocol) is a signaling 

protocol used for establish, modify and terminate sessions. It can be used for 

voice calls over IP (VoIP) or to exchange instant messaging, among other 

applications. It has been developed originally in 1996 and has been standardized 

by IETF in 1999. In this work, the performance of SIP protocol for establishing 

VoIP calls will be estimated, since there are a lot of papers focalizing in the voice 

quality and few treated the signaling [3]. Experimental environments will be used 

for varying parameters like delay, packet loss, jitter, bandwidth and transport 

protocol, allowing to verify how there parameters affect separately the post-dial 

delay, post-pickup delay and call release delay. 

 

Keywords 
VoIP; SIP; Post-dial delay (PDD); Post-pickup delay (PPD); Call release 

delay (CRD); Signaling Performance 
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